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O CESE está
fortemente empenhado

na aplicação de elevadas normas
éticas e de métodos de trabalho 

modernos e transparentes. O novo
Código de Conduta dos Membros constitui 

uma primeira etapa importante nos 
nossos esforços para reformar e melhorar 

a nossa forma de trabalhar. Quero 
assegurar que todo o pessoal e todos

os membros têm orgulho em
trabalhar para o nosso Comité.

Christa Schweng,
presidente do CESE

As orientações para
o nosso trabalho no Comité

são estabelecidas no Código de 
Conduta, que se baseia na Carta 

dos Direitos Fundamentais da União 
Europeia. A dignidade de todas as 
pessoas e a dignidade no trabalho 

são essenciais. Temos a obrigação de 
tornar estes princípios uma realidade 
no Comité e de prevenir o assédio.

 Christian Bäumler,
presidente da

Comissão do Regimento

Mais clareza, maior transparência financeira, prevenção do assédio e sanções mais severas em caso 
de má conduta. Em 28 de janeiro de 2021, os membros do Comité Económico e Social Europeu 
(CESE) aprovaram uma revisão importante do seu Código de Conduta. Trata-se do primeiro marco 
na reforma do Comité que está a ser levada a cabo pela nova Presidência do CESE.

Regimento e Código de Conduta dos Membros do CESE:
https://www.eesc.europa.eu/pt/about/rules-procedure-and-code-conduct-members-eesc

https://www.eesc.europa.eu/pt/about/rules-procedure-and-code-conduct-members-eesc
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Respeito e dignidade
no CESE
O Código de Conduta dos Membros 
do CESE

O objetivo da presente brochura é fornecer-lhe informações sobre o novo Código de 
Conduta. Além disso, contém conselhos e orientações sobre o respeito e a dignidade no 
local de trabalho no CESE.

No CESE, somos todos provenientes de diferentes setores, indústrias, 
administrações e países. Temos costumes e línguas diferentes e utilizamos diferentes 
gestos e expressões. Uma expressão ou comportamento que é normal no seu país pode 
ser entendido de forma diferente noutro país.

A presente brochura aborda a interação entre os membros, delegados, suplentes e 
peritos, bem como a respetiva interação com a administração do CESE.

A Direção dos Recursos Humanos e Finanças e o Secretariado-Geral elaboraram em 
conjunto este guia para os membros do CESE.



4

Princípios éticos e de integridade no interesse da União Europeia e da boa 
administração

Independência

Objetividade

Imparcialidade

Lealdade

Circunspeção
e dignidade

Respeito
e colegialidade

Responsabilidade
e transparência

Confidencialidade
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Princípios éticos 
e integridade
Todos nós representamos o CESE e
contribuímos para a sua imagem e 
reputação
O SEU PAPEL ENQUANTO MEMBRO DO CESE
O CESE é composto por membros e delegados da CCMI provenientes de todos os Estados-Membros 
da UE, nomeados para um mandato renovável de cinco anos. As regras relativas aos princípios 
éticos e à integridade aplicam-se de igual modo aos membros, delegados, suplentes e peritos.

Empregadores, sindicalistas e representantes de organizações sociais, profissionais, económicas, 
culturais ou ambientais – todos representam a sociedade civil organizada europeia. Enquanto 
membro do CESE, o seu papel principal é aconselhar o Parlamento Europeu, o Conselho e a 
Comissão.

O Secretariado-Geral do CESE apoia o seu trabalho consultivo. As pessoas que trabalham no 
CESE provêm de toda a Europa. Os membros e o pessoal representam o CESE no quotidiano, e 
construir uma reputação de excelência é da responsabilidade de todos nós.

Qualquer pessoa que trabalhe no CESE pode 
legitimamente esperar ser tratada com 
profissionalismo, dignidade e respeito.

A prevenção é o elemento fundamental 
para um ambiente de 
trabalho sem assédio.
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COMO PREVENIR O ASSÉDIO
O respeito pela dignidade no trabalho é a base para relações de trabalho equilibradas. 
Todas as pessoas que trabalham no CESE são um recurso inestimável, contribuindo, graças aos 
seus conhecimentos, competências e dedicação, para o funcionamento eficiente da instituição. 
Em caso de divergência de opiniões, nomeadamente em períodos de stress e em momentos de 
tensão, a cultura do respeito pela dignidade no trabalho é fundamental para preservar relações 
de qualidade e construtivas. São organizados cursos de formação sobre respeito e dignidade que 
podem ajudá-lo/a a familiarizar-se com as regras internas e a cultura administrativa do CESE.

Seguem-se alguns conselhos para evitar comportamentos inadequados, conflitos e situações de 
assédio.

Onde quer que esteja e com quem quer que trabalhe, aplicam-se os seguintes princípios:

 O diálogo e o debate franco permitem evitar muitos mal-entendidos.

Utilize sempre uma linguagem decorosa e cortês quando se dirige a outros 
membros ou ao pessoal do CESE. O nível de familiaridade utilizado nas conversas 
pode depender dos hábitos culturais.

Nunca utilize linguagem grosseira ou insultuosa. Não grite com o pessoal ou os 
outros membros. Trata-se de um comportamento inaceitável em qualquer situação. 
Tenha presente que a linguagem vulgar e sexista também não é aceitável em 
circunstância alguma. O respeito mútuo é sempre a melhor base para a interação 
com os outros.
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Não faça comentários inadequados sobre a aparência física de outras pessoas.

Forneça ao pessoal informações claras e coerentes sobre a forma como pretende 
que o trabalho seja organizado, quais são os objetivos das suas ações e qual o 
contributo que espera do pessoal. Não confira tarefas ao pessoal que não se insiram 
no trabalho do CESE.

As suas observações são importantes. Quando as formular, tenha sempre 
em conta a situação e as pessoas a que se destinam. Antes de fornecer as suas 
observações construtivas, verifique sempre as informações pertinentes.

Respeite o horário normal de trabalho quando da organização de reuniões.

Se um outro membro ou um membro do pessoal lhe der conhecimento de que 
considera o seu comportamento ofensivo ou inadequado, tenha a observação 
em devida conta. É preferível estabelecer uma comunicação ativa que conduza a 
propostas concretas de solução do que deixar que uma situação se deteriore e se 
torne ingerível.

Se detetar comportamentos inadequados entre os membros ou o pessoal, como 
piadas sexistas, comportamentos grosseiros, insultos ou gestos condescendentes 
(a comunicação não verbal também pode ser muito inadequada), manifeste o seu 
desacordo.
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ASSÉDIO NO LOCAL DE TRABALHO:
DE QUE SE TRATA EXATAMENTE?
Assédio moral

«Por “assédio moral”, entende-se qualquer conduta abusiva que ocorra durante um período 
de tempo, de modo repetitivo ou sistemático e envolva comportamentos físicos [linguagem 
corporal], linguagem, verbal ou escrita, gestos ou outros atos intencionais suscetíveis de lesar 
a personalidade, a dignidade ou a integridade física ou psíquica de uma pessoa.»

(Estatuto dos Funcionários, artigo 12.º-A)
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O assédio moral implica sempre ações persistentes e repetitivas e tem um grave 
impacto psicológico na vítima, tendo por vezes também um impacto físico.

Alguns exemplos de assédio moral:

Comentários ofensivos ou degradantes; intimidação, observações ameaçadoras

Hostilidade, pressão, recusa de comunicação ou de diálogo

Insultos relacionados com as competências pessoais ou profissionais de uma 
pessoa

Desvalorização dos contributos ou das realizações de uma pessoa

Isolar, rejeitar ou humilhar uma pessoa

Fixar objetivos de trabalho irrealistas para um trabalhador, ou não lhe atribuir 
qualquer trabalho, ou atribuir-lhe tarefas que não correspondem à descrição das 
suas funções

Qualquer tipo de abuso de poder hierárquico
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O assédio sexual difere do assédio moral, nomeadamente na medida em que não tem de 
ser repetitivo e prolongar-se ao longo do tempo. Basta uma só manifestação deste tipo de 
comportamento para se falar de assédio sexual.

Alguns exemplos de assédio sexual:

Prometer uma compensação em troca de favores sexuais

Um encontro romântico não é considerado assédio, desde que seja consensual e 
não seja importuno ou ofensivo. O consentimento tem de ser expresso livremente, 
sem qualquer abuso de poder hierárquico ou qualquer outra influência

Tecer elogios repetidos ou exagerados sobre a aparência de um/a colega de 
trabalho

Estabelecer contacto físico não desejado, como roçar numa pessoa, beliscá-la, 
beijá-la deliberadamente contra a sua vontade, ou dar-lhe um abraço inoportuno 
ou demasiado apertado

Utilizar linguagem ou gestos grosseiros e obscenos

Fazer comentários grosseiros ou sugestivos ou insinuações de cariz sexual

Praticar atos de voyeurismo ou exibicionismo

SEXUALHARASSMENT

Assédio sexual

«Por “assédio sexual”, entende-se um comportamento com conotação sexual não desejado 
pela pessoa a que é dirigido e que tem por objetivo ou efeito ofender essa pessoa ou criar 
um ambiente de intimidação, hostil, ofensivo ou perturbador. O assédio sexual será tratado 
como uma discriminação com base no sexo.»

(Estatuto dos Funcionários, artigo 12.º-A)
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Prevenção do assédio:

Os membros devem abster-se de qualquer forma de assédio, tanto no interior 
como no exterior do CESE, nomeadamente em reuniões, missões e conferências.

Os membros devem ter conhecimento dos procedimentos em vigor para gerir 
situações de conflito ou assédio e cooperar neste contexto.

Os membros são incentivados a frequentar cursos de formação sobre esta matéria 
propostos pelo serviço de formação do CESE.
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O que não constitui assédio?

Um comportamento inadequado, descontrolado ou inconveniente que ocorra de forma 
isolada não pode, por si só, constituir assédio. No entanto, se tal ocorrer, não subestime as 
consequências para o seu ambiente de trabalho. Fale abertamente sobre o que aconteceu. Um 
único ato com conotação sexual pode ser considerado assédio sexual.

O que constitui um comportamento inadequado?

Trata-se de um comportamento ou conduta inoportuno que não se justifica e pode 
ser razoavelmente interpretado como humilhante ou ofensivo. Os comportamentos 
inadequados persistentes e repetidos podem tornar-se uma forma de assédio.

Alguns exemplos de comportamentos inadequados:

Gritar com alguém

Utilizar uma linguagem grosseira

Bater com as portas

Dar um murro na mesa

O que constitui um conflito no local de trabalho?

Entende-se por conflito no trabalho qualquer conflito interpessoal no âmbito de uma relação de 
trabalho, incluindo durante reuniões fora da sede, missões ou outros eventos relacionados com 
o contexto profissional.

O conflito ocorre normalmente num momento preciso: trata-se de um desacordo entre duas 
ou mais pessoas, em que cada parte defende a sua posição. Não implica necessariamente uma 
relação de subordinação, poder hierárquico ou influência.

Na maioria dos casos, os conflitos no local de trabalho podem ser resolvidos através de um 
diálogo entre as pessoas envolvidas. Com efeito, é necessário dissipar mal-entendidos, a fim de 
evitar entrar num círculo vicioso suscetível de se converter em assédio moral.

O RESPEITO
É SEMPRE UM

COMPORTAMENTO 
ADEQUADO



13

PREVENÇÃO DE CONFLITOS DE INTERESSES
O novo Código de Conduta introduz uma série de alterações significativas. Os dois aditamentos 
mais importantes são as regras pormenorizadas em matéria de prevenção de conflitos de 
interesses e o reforço da obrigação de total transparência e de declaração dos interesses 
financeiros. Estas obrigações asseguram que os membros realizam o seu trabalho com toda a 
imparcialidade e independência.

Conflitos de interesses

Os membros devem evitar qualquer situação de conflito de interesses. Não devem ter qualquer 
interesse pessoal suscetível de ser incompatível com os interesses da União Europeia ou de 
influenciar indevidamente o seu trabalho no CESE.

Exemplos de conflitos de interesses:

Os interesses pessoais incluem qualquer potencial benefício ou vantagem para os 
próprios membros, seus cônjuges, parceiros ou familiares diretos. Tais interesses 
não são necessariamente de natureza financeira ou patrimonial.

Enquanto membro do CESE, não deve aceitar instruções de terceiros, 
independentemente de se tratar do seu empregador ou da organização 
profissional a que pertence.

Também pode ocorrer um conflito de interesses se ocupar simultaneamente duas 
funções incompatíveis no CESE.
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Como evitar os conflitos de interesses?

Um conflito de interesses pode ser real ou ser interpretado como tal por terceiros. 
Em qualquer caso, tem de ser resolvido. Se a situação for ambígua, pode, em 
primeiro lugar, solicitar aconselhamento confidencial ao Comité de Ética.

Deve cessar as atividades externas que estão na origem do conflito ou renunciar 
total ou parcialmente às suas responsabilidades no CESE.

Se o conflito de interesses persistir, deve igualmente comunicar o problema ao/à 
presidente, por escrito.

Transparência financeira

Os membros, delegados, suplentes e peritos devem apresentar uma declaração de interesses 
financeiros quando da sua entrada em funções, atualizá-la sempre que necessário e, 
posteriormente, renová-la todos os anos até 1 de janeiro. A declaração deve ser enviada para 
a seguinte caixa de correio funcional: findec-eesc@eesc.europa.eu

Trata-se de uma condição necessária para receber subsídios ou reembolsos de despesas, bem 
como para poder exercer qualquer função ou atividade oficial no CESE.

mailto:findec-eesc%40eesc.europa.eu?subject=
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DENÚNCIA DE FRAUDE E DE MÁ CONDUTA
Sempre que um membro tenha conhecimento de eventuais casos de fraude, corrupção, má 
conduta, violação de princípios éticos ou qualquer atividade ilegal, é obrigado a comunicar esses 
factos ao/à presidente do CESE ou, se o considerar útil, diretamente ao Organismo Europeu de 
Luta Antifraude (OLAF).

Os membros devem informar o/a presidente ou o OLAF sempre que detetem 
situações de fraude (por exemplo, apresentação de documentos falsos para o 
reembolso de despesas) ou de má conduta (por exemplo, assédio contra outras 
pessoas).

Os membros que comunicam tais casos são considerados denunciantes. Têm 
direito à confidencialidade e à proteção, podendo também beneficiar de 
assistência individualizada, se necessário.

Os membros devem cooperar plenamente e prestar toda a assistência necessária 
à investigação que possa seguir.



16

O NOVO COMITÉ DE ÉTICA
O Comité de Ética assegura o cumprimento do Código de Conduta. Trabalha com total 
autonomia, independência e confidencialidade.

Como funciona o Comité de Ética?

Qualquer membro do CESE ou qualquer pessoa que trabalhe no CESE pode 
consultar o Comité de Ética sobre qualquer questão relacionada com o Código de 
Conduta, como queixas ou alegações de violação do Código de Conduta.

O Comité de Ética aconselha o/a presidente e a Mesa do CESE sobre a interpretação 
e aplicação das disposições do Código de Conduta.

Em caso de queixa, será contactado/a para apresentar elementos de prova e ser 
ouvido/a pelo Comité de Ética.

Sanções

No exame da conduta observada, a severidade das sanções impostas é proporcional à 
gravidade da má conduta e à posição hierárquica do membro. Em função do comportamento 
do membro, podem ser aplicadas uma ou várias das seguintes sanções:

ADVERTÊNCIA POR 
ESCRITO

PERDA TEMPORÁRIA DO 
DIREITO A SUBSÍDIOS

SUSPENSÃO TEMPORÁRIA 
DA PARTICIPAÇÃO NAS 

ATIVIDADES NO CESE

O Comité de Ética:
https://intranet.eesc.europa.eu/EN/members/Pages/ethical-committee.aspx 

SUSPENSÃO TEMPORÁRIA 
DO CARGO QUE EXERCE 

NO CESE

RECOMENDAÇÃO AO 
CONSELHO PARA QUE O 
MEMBRO SEJA EXPULSO 

DO CESE

https://intranet.eesc.europa.eu/EN/members/Pages/ethical-committee.aspx
https://intranet.eesc.europa.eu/EN/members/Pages/ethical-committee.aspx
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Para além das sanções acima referidas, podem ser aplicadas as seguintes medidas:

Exigir que o membro tome medidas para regularizar a sua posição em 
conformidade com as regras

Exigir que o membro apresente pessoalmente um pedido de desculpas (em 
privado, a uma pessoa específica, ou em público, em reunião plenária)

Exigir que o membro repare, retifique ou indemnize os danos causados
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CONSELHOS EM CASO DE RELAÇÕES INTERPESSOAIS DIFÍCEIS

Se considerar um determinado tipo de comportamento inadequado ou 
embaraçoso, assinale-o clara e imediatamente ao autor do mesmo e estabeleça 
limites de forma educada mas firme.

Se este comportamento indesejado persistir, comece a registar por escrito todos 
os incidentes que ocorram.

Certifique-se sempre de que estão presentes testemunhas se a pessoa se 
comportar de forma inadequada. Não fique a sós com a pessoa em questão. Deixe 
as portas abertas.

Não hesite em contactar e consultar a Direção dos Recursos Humanos.
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Tem à sua disposição diversos instrumentos que podem ser úteis: 

O CESE organiza cursos de formação para os membros sobre a dignidade e o 
respeito no trabalho. Estes cursos são ministrados pelo serviço de formação várias 
vezes por ano. Contacto: FormationsCESE@eesc.europa.eu 

O Comité de Ética acompanha a aplicação do Código de Conduta dos Membros do 
CESE. Pode apresentar queixas ao Comité de Ética:
advisorycommittee@eesc.europa.eu

Pode também contactar as seguintes instâncias:

Presidente do CESE: president.eesc@eesc.europa.eu

Gabinete de Aconselhamento aos Membros:
helpdesk-members-cese@eesc.europa.eu

Diretor dos Recursos Humanos e Finanças do CESE:
hrf-management@eesc.europa.eu

Provedor interno do CESE (em fase de criação)

Grupo dos Questores do CESE: questeurs-cese@eesc.europa.eu

Serviço médico do CESE: svcmedicosocialcese@eesc.europa.eu

Pode ainda contactar o Organismo Europeu de Luta Antifraude (OLAF):
Organismo Europeu de Luta Antifraude | Comissão Europeia (europa.eu)

Para mais informações, consulte a seguinte hiperligação no Portal dos Membros:
https://intranet.eesc.europa.eu/EN/members/Pages/code-conduct.aspx

mailto:FormationsCESE@eesc.europa.eu
mailto:advisorycommittee%40eesc.europa.eu?subject=
mailto:president.eesc%40eesc.europa.eu?subject=
mailto:helpdesk-members-cese@eesc.europa.eu
mailto:hrf-management%40eesc.europa.eu?subject=
mailto:questeurs-cese@eesc.europa.eu
mailto:svcmedicosocialcese@eesc.europa.eu
https://ec.europa.eu/anti-fraud/home_en
https://intranet.eesc.europa.eu/EN/members/Pages/code-conduct.aspx
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